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AVENÇA 

BREVES CBMSDBUCOES 

Não temos quaisquer funções directivas neste iornal. 
Ele tem Editor, Proprietário e Director próprios e idóneos. 
Mas, embora como simples colaboradores e de alma e 

coração com a iniciativa, propomo-nos apenas participar, 
1 intimamente. 

Assim, da mesa redonda deste jornal (ele não tem tri- 
buna), saudamos, hoje, toda a Imprensa regionalista nacional, 
sobretudo alentejana e particularmente a do distrito de 
Évora, oferecendo-lhes total e franca colaboração. Sauda- 
mos, ainda, os concelhos vizinhos de Borba, Alandroal, Re- 
dondo e Elvas, dizendo-lhes que têm as colunas ou páginas 
deste semanário à sua inteira disposição; que nos animam 
os mais sãos propósitos de verdadeira amizade e boa vizi- 
nhança; que ansiamos construir um bloco unido e amigo, a 
bem dos interesses da região; que somos portugueses e alen- 
tejanos, dos quatro costados. 

Somos, ainda, homens bons, feitos, sem ilusões, despe- 
gados de interesses, servilismos, servindo apenas ideais, a 
comunidade de que fazemos parte, a grei. 

Este semanário, não será, porventura bom, porventura 
mau, mas é certamente razoável. Poderá ser menos mau, se 
os que o consideram assim, porventura, o tornem melhor. 
Para isso, basta darem-nos sugestões ou colaboração assí- 
dua e permanentemente. 

É isto que ansiamos! 
É isto que esperamos! 
Não basta dizer que é mau. 

se torne melhor e para isso há 
melhor para dar, o façam 

É preciso, necessário, que 
que, os que algo, têm de 

Os espaços encontram-se à vossa disposição. 
O Jornal e vosso. 

F. A. 

Do nosso querido Amigo (com 
A bastante grande), Padre Al- 
ves Gomes, recebemos esita car- 
ta, verdadeiro monumento lite- 
rário de pensador profundo e ho- 
mem que sente, jornalista con- 
sagrado, de méritos autenticados 
por muitos anos de trabalho 
profícuo, profissional inteligen- 
te, para quem um Jornal foi 
sempre mais do que um papel, e 
que ao jornalismo deu dignidade 
e prestígio, nosso exemplo e 
mestre, que as vicissitudes e o 
decorrer dos anos — que não 
quebraram a Juventude — nos 
fizeram desejar cada vez mais 
sentir mais perto: 

«Meu amigo Oabriel Jaleco. 
Como flor que gostosamente se 

recebe na Primavera — muito cravo 
se dá a estrangeiro em dia de tu- 
rismo! — o correio trouxe-me «O 
CalipolenSe» da sua direcção. Bem 
arrumado, com os «Agostinhos» e 
«D. João IV» no cabeçalho, a porta 
dos nós na contracapa, com «bre- 
ves considerações», quadras de Flor- j 
bela e variada colaboração; «O Ca- 
lipolense» «tem como objectivos a de- 
fase dos interesses do concelho, de 

(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

CAMÕES 

entre emigrados 

E sabido de quantos andam lá por 
fora, sobretudo de quantos em terra 
estranha penam,, contra a própria 
vontade e sob poder alheio, o dester- 
ro do bem amado, expatriados por 
cativeiro • ou exílio imposto, o sabor 
amargo do pâo que comem, a inten- 

POR 

HERNÂNI CIDADE 

VILA VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (II) 

VIA VIÇOSA CUIPADA DA MORTE DE D. PEDRO V? 

Quando D. Pedro V faleceu (11 
de Novembro de 1861) correu ra- 
pidamente o boato de que a causa 
da morte do inteligente e saudoso 
monarca fora doença adquirida em 
Vila Viçosa quando aqui esteve em 
Outubro, acompanhado de seus ir- 
mãos, os pequenos infantes D. Fer- 
nando e D. Augusto, o primeiro vi- 
tima ao que se dizia da mesma 
doença, 

O caso resume-se como vamos 
éhunciá-lo, 

No jornal «Revolução de Setem- 
bró», no seu número de 13 de No- 
vembro daquele ano trágico, o capi- 
tão de Infantaria 17, Luís Augusto 
Pimentel pretende provar que a 

causa efectiva da doença de el-rel 
fora a água estagnada dos tanques 
e do lago existentes junto ao Paço 
Real, permltindo-se dar o bom con- 
selho de se tomarem as necessárias 
e indispensáveis providênolas para 

i- 

Colaboração 

Pedimos a todos os nos- 
sos estimados colaborado- 
res que nos entreguem os 
seus originais na nossa re- 
dacção, ou para aí os en- 
viem, de modo a deles po- 
dermos dispor a partir de 
S.a feira da semana em que 
deverem ser publicados. 

POR 

M . PESTANA 

se evitarem «desgraças desta natu- 
reza». 

Claro que a nobre Calípole nâo 
podia suportar tão grave e desabo- 
nadora acusação, terra fidalga como 
era, onde reis e príncipes sempre se 
deleitaram com a maravilha daè 
suas frescas paisagens e com a hos- 
pitalidade dos seus naturais. Por 
isso mesmo, todas as diligências 
possíveis se desenvolveram no sen- 
tido de se fazer constar que Vila 
Viçosa estava Inocente de tão infa- 
mante labéu. E foi um funcionário 
da administração da Casa de Bra- 
gança, Augusto César Falcão da 
Fonseca, quem, no «Jornal do Co- 
mércio», em 16 desse mês, começou 
por pedir se não formassem juizos 
temerários sobre a literatura do ca- 
pitão Pimentel, logo demonstrando 
em artigo do dia 21 que as suas afir- 
mações estavam erradas e não ti- 

nham qualquer fundamento. Falcão 
da Fonseca fez acompanhar a sua 
(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

sldade do frio que os regela, o ar- 
dor do sol que os queima, o alhea- 
mento que em melo da própria mul- 
tidão os isola em deserto e de si pró- 
prios parece aliená-los. Desterrados 
dos bens que em outro tempo pos- 
suímos — parafraseando Camões 
— e salteados dos males que nos ro- 
deiam, a óptica da saudade de uns e 
outros aumenta as dimensões e há 
horas em que os olhos do corpo se 
marejam das lágrimas da alma, 
transfigurariam em pesadelo de in- 
ferno o próprio El Dorado em que 
se vivesse. Camões, na desolação 
junto do seco, duro, estéril monte 
(de Ouardafu), exprime por metáfo- 
ras de amargo sabor os males da al- 
ma cativa, chagada, toda em carne 
viva, sem esperança alguma onde a 
cabeça um pouco descansasse... 

E em momentos como este que a 
Pátria ressurge na distância, vesti- 
da de ideal, e a sua lembrança, re- 
movendo o relicário que dela se guar- 
da em livros, cartas fraternas, qua- 
dros, símbolos, pequeninas coisas 
que a evoquem, são breves, fugidios 

Solicitação 

Vila Viçosa é tida, em toda 
a paorte, como a povoação mais 
limpa e branca de Portugal. Pa- 
ra isso todos contribuímos, até 
a Câmara Municipal que dis- 
pende, anualmente, só em lim- 
peza mais de 150 000$00. 

Ultimamente, contudo, nota- 
-se um ligeiro agravamento, 
verificando-se, todos os dias, 
papéis e desperdícios abando- 
nados em muitas ruas. 

A Câmara Municipal não se 
conformando com este estado 
de coisas e porque lhe é huma- 
namente impossível evitá-lo, 
mais uma vez, vem pedir a to- 
dos os seus Munícipes, incâusi- 
vé crianças, que não sujem a 
nossa Vila, para que possa con- 
tinuar a ser a Vila mais limpa 
de Portugal e continue a ser o 
nosso orgulho. 

A todos, pois, quantos têm 
funções de educadores, eupe- 
rientendentes e aos mais ve- 
lhos, sobretudo, pede esta Câ- 
mara Municipal, total colabora- 
ção, para que possamos manter 
o apanágio. 

Muito gradecida, desde já, se 
confessa a 

Câmara Municipal 

regressos ao Paraíso que, termina- 
dos, mais dolorosa tornam a forçada 
ausência. » 

Quem escreve estas linhas não es- 
quece o drama dessa experiência nos 
nove meses de cativeiro na Alema- 
nha, na Primeira Grande Guerra, e é 
ela a principal explicação deste ar- 
tigo... 

Em minhas andanças de camonls- 
ta neste ano de celebração do á." 
centenário da publicação de Os Lu- 
síadas, senti como o Poeta qtíe tem 
na própria obra um prolongamen- 
to da sua vida, é para muitos des- 
terrados o símbolo de seu penoso in- 
fortúnio, e foi como tal que o des- 
terrado Garrett lhe deu o relevo do 
poema a que pôs seu nome Camões 
e através dele os lamentos da sua 
saudade. Foi em Vila Viçosa e em 
S. Paulo que mais senti vivido em 
funda comoção humana este aspec- 
to do culto do grande génio. 

O Dr. António Luís Gomes, presi- 
dente da Fundação da Casa de Bra- 
gança, a benemérita instituição que 
tão notavelmente, ele e seus colegas 
têm sabido pôr ao serviço da cultura 
nacional, não se podia permitir que 
as comemorações do 4.° centenário 
da publicação de Os Lusíadas fi- 
casse sem a participação da Casa 
Ducal, cujo último titular foi um 
exemplar cultor do Poeta, a quem 
escolheu para seu espiritual con- 
vívio, no longo, melancólico exílio de 
rei deposto e expatriado. Confiou por 
isso à competência técnica e à cul- 
tura humanística do Dr. Luís Sil- 
veira, director-geral dos Arquivos e 
Bibliotecas Eruditas, a organização 
da exposição no Palácio de Vila Vi- 
çosa da valiosa biblioteca do último 
e malogrado rei de Portugal. 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

Imprensa 

Muitas têm sido as manifesta- 
ções de simpatia de tantos ór- 
gãos da Imprensa que da for- 
ma mais variada saudaram o 
nosso aparecimento. 

A todos deve «O Calipolense» 
uma referência especial, não po- 
dendo, contudo, adiar o seu 
MUITO OBRIGADO, e COU- 
TEM CONNOSCO! 

PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 

lembra que: 

A segurança na estrada começa em si! 

Respeite integralmente as normas de prioridade. 



TELEVISÃO iESFOifilS Pereqrinoção a Vila Viçosa 

SEGUNDA,-FEBRA, 7 

12.45: Abertura. 12.46: Desenhos 
animados. 13.00; Feminino singular. 
13.15: A família Partrldge. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Vivendo o futuro. 
14.25: Logo à noite. 14.40: Ciclo 
Preparatório TV. 19.00: TV educa- 
tiva. 19.30: Telejornal. 19.45: TV Ju- 
venil. 20.00: Momento desportivo. 
20.30: Portugal além da Europa. 
20.55; Folhetim. 21.30: Telejornal. 
22.05; Columbo. 23.40: Telejornal. 
23.50: Meditação e Fecho. 

TERÇA-FEIRA, 8 

12.45: Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: Fronteiras do amanhã. 
13.15; Debbie Reynold. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: O livro à procura do 
leitor. 14.15: Logo à noite. 14.40; Ci- 
clo Preparatório TV. 19.00: TV edu- 
cativa. 19.30; Telejornal. 19.45: TV 
infantil. 20.00: TV Mundo. 20.55: 
Frente a frente. 21.30: Telejornal. 
22.00; Noite de cinema. 23.45: Tele- 
jornal. 00.00: Fecho. 

QUARTA-FEIRA, 9 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: Feminino singular. 13.15: 
Gente miúda. 13.45: Telejornal. 14.00. 
Portugal no Mundo. 14.15: Logo á 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje — Farmáicia Monte. 
Durante a semana —- Farmácia 

Duarte. 

FAZEM ANOS 

Hoje: Maria Luísa Pires Capeto e 
Esmeraldina Aurora Lourinho San- 
tos. 

Dia 7: Joaquim José Feijão Pina. 
Dia 8: José Joaquim Grenho e 

José António Taxas. 
Dia 9; Vitória Maria Rosado da 

Silva. 
A todos, com amizade, «O Cali- 

polense» dá parabéns e deseja mui- 
tos anos de vida e de felicidade. 

«O CALIPOLENSE» está a 
venda em Vila Viçosa nos se- 
guintes locais: 

Barbearia João Filipe — Bua 
de Cambaia; 

Casa Tibério Ramos — Cor- 
redora; 

Na nossa Redacção — Bossio, 
frente ao Mercado; 

Em Évora: 
Barbearia Bocha — Bua Ser- 

pa Pinto, 7. 

noite. 14.40: Ciclo Preparatório TV. 
19.00: TV educativa. 19.30: Telejor- 
nal. 19.45: Vamos jogar no Toto- 
bola. 20.00: Motores em Marcha. 
20.25: Inquérito. 21.00: Desenhos 
animados. 21.30: Telejornal. 22.00: 
Música para olhar. 22.30: A Famí- 
lia Bellamy. 23.50; Telejornal. 23.55: 
Fecho. 

QUINTA-FEXRA, 10 

12.45: Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: Vária. 13.15: Por fa- 
vor não comam os malmequeres. 
13.45: Telejornal. 14.00: Um dia 
com... 14.15: Logo à noite. 14.40: 
Ciclo Preparatório TV. 19.00: Tele- 
jornal. 19.45: Woobinda. 20.10: San- 
gue na estrada. 20.25: Há só uma 
Terra. 20.55: Presença do passado. 
21.30; Telejornal. 22.05: Noite de 
Teatro. 23.05: Museu do Cinema. 
23.50: Telejornal. 23.35: Fecho. 

SEXTA-FEIRA, 11 

12.45: Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: Feminino singular. 
13.20: «Os meus genros e eu». 13.45: 
Telejornal. 14.00: Conheça o Portu- 
gal desconhecido. 14.15: Logo à noi- 
te. 14.40: Ciclo Preparatório TV. 
19.45: TV Palco. 20.15: Cartaz TV. 
20.30: Música de Câmara pelo Trio 
Pró-Arte. 20.55: Cinemateca. 21.30: 
Telejornal. 22.05: Os homens de Shi- 
loh. 23.45: Telejornal. 23.50: Fecho. 

SÁBADO, 12 

12.45: Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: O caso da semana. 
13.15; Estranha aventura. 13.45; Te- 
lejornal. 14.00; Dó Lá Si. 14.25: Hoje 
pode ver. 14.30; TV educativa. 14.55: 
Daniel Boone. 15.45: O Mundo à nos- 
sa volta. 16.35: Teledesporto. 17.05: 
As flores e o seu mundo. 17.30: Nós 
as mulheres. 17.50: Danças e canta- 
res. 18.20: Auditório musical. 19.30: 
Telejornal. 19.40: E a vida continua. 
20.00; Movimento. 21.00: Se bem 
me lembro. 21,30: Telejornal. 22.05: 
Taco-a-taco. 23.20: Transmissão de 
Fátima, 23.55; Telejornal. 00.05: Fe- 
cho. 

DOMINGO, 13 

11.00: Abertura e transmissão de 
Fátima, 13.10; Dia do Senhor. 13.30: 
Nos bastidores da aventura. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Robin dos Bos- 
ques. 14.25: Hoje pode ver. 14.40: 
TV educativa. 15.05: Tarde de cine- 
ma. 16.35: TV infantil. 17.35: TV 
Rural. 18.00: Domingo desportivo. 
18.20: Semi-Breve. 19.30: Telejornal. 
19,45: Circo. 20.00: TV 7. 21.00; As 
solteironas. 21.30: Telejornal. 22.00: 
Domingo à noite. 23.45: Domingo 
desportivo. 00.00: Telejornal. 00.05: 
Fecho. 

Inlciam-se hoje, pelas 15 horas, 
no Tennis Club, os jogos elimina- 
tórios do Torneio de Basket em Vila 
Viçosa. Valiosos troféus a disputar 
entre: Tennis Club, Liceu Nacional 
de Évora, Associação Académica de 
Estremoz e AU Stars de Évora. 

Com fraca assistência, realizou-se 
no Estádio Alvalade o Campeonato 
Regional de Juvenis, masculinos e 
femininos, com a participação do 
Sporting, Benfica, Belenenses, Cuf, 
Tramagal, Cdul. 

Estabeleceu-se um novo «máximo» 
Nacional no lançamento do martelo, 
tal proeza ficou a dever-se ao atle- 
ta do Sporting, José Outerelo, que 
lançou o engenho a 48,66 m. 

Vejamos agora quem foram os 
vencedores das restantes provas: 

110 metros bar. — Samba Baldé 
(Cdul), 18,0 s. 

Disco—Helena Julião (Sporting), 
28,82 m. 

Salto em comprimento — António 
Rodrigues (Cdul), 6,51 m. 

400 metros — António Gomes (Be- 
lenenses), 53 s. 

100 metros — Jorge Viegas (Sp.), 
11,3 s. 

Salto em altura — Rui Vergamo- 
ta (Benfica), 1,67 m. 

Dtsco — António Figueiredo (Ben- 
fica), 43,36 m. 

Peso — Helena Julião (Sporting), 
700 metros-—Ana Pacheco (Sp.), 

2,08 s. 
1500 metros —• Joaquim Piçarra 

(Benfica), 4 m 11,9 s. 
80 metros — Maria Manuela Coe- 

lho (Belenenses), 16,6 s. 
300 metros barreiras — Rui Rai- 

mundo (Belenenses), 42,5 s. 
800 metros — António Gomes (Be- 

lenenses), 2 m 1,2 s. 
Dardo — José Garraté (Sporting), 

45,60 m. 
Salto em comprimento — Maria 

José Sobral (Belenenses), 4,78 m. 
300 metros —Jorge Viegas (Spor- 

ting), 43,2 s. 
200 metros — Jorge Viegas (Spor- 

ting), 23,4 s. 
Vara — Rui Vergamota (Benfica), 

3,20 m. 
80 metros bar.—Helena Montei- 

ro (Benfica), 14,5 s. 
Triplo salto —Lucas Serra (Spor- 

ting), 12,77 m. 
Peso — José Outerelo (Sporting), 

13,12 m. 
Dardo — Helena Julião (Sporting), 

25,90 m. 
1500 metros obstáculos — Manuel 

Ferreira (Sporting), 4 m 44,2 a. 
3000 metros — Joaquim Piçarra 

(Benf), 9 m 12,4 s. 
Realizam-se no fim da semana 

passada a 3." e 4.« jornada do Cam- 
peonato de Lisboa e o Campeonato 
Nacional de Juvenis, efectuando-se 
todas as provas no Estádio Nacio- 
nal. 

Vila Viçosa está em festa I 

MESTRE, LIMITADA 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 

MICRO — Tudo debaixo do mesma teto: Mercearias Finas, Charcuterie, 
Bebidas Nacionais e Estrangeiras 

GEL MAR — Peixes de todos os mares prontos a cozinhar 
SONAPGÂS — Uma chama, mais quente. Agente concelhio 

FERRAGEM AGRÍCOLA % CORDOARIA # CALÇADO • ARMAZÉM DE 
SAL O TRIPAS SECAS E SALGADAS 

TELEFONE 173 — VILA VIÇOSA 

AGENTE DA «VIPOR 

— AVES E REPRESENTAÇÕES, LDA. 

AGENTE DA FÁBRICA DE RAÇÕES PROVIMI DO ALENTEJO, LDA. 
Rações para Frangos, Galinhas, Perus, Vavas, Vitelos, Porcos, Ovelhas 

PROVIMíLK — Leite de substituição para vitelos, porcos e borregos 
ALIMENTOS COMPOSTOS COMPLETOS 
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Com a Missa com pregação, se- 
guida de Procissão de Velas inicla-se 
logo à noite a parte mais grandiosa 
da peregrinação anual a Vila Viço- 
sa, ao Santuário Nacional da Pa- 
droeira de Portugal, cujo programa 
transcrevemos; 

HOJE 
21.30 horas—-Missa de Prega- 

ção; 
22.00 horas — Procissão de Velas 

com a Veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, presidida por 
Sua Ex.» Rev.,I,l> o Senhor Vigário 
Geral, seguindo o itinerário habitual. 

AMANHA, DOMINGO 
À chegada da Procissão ao Recin- 

to do Santuário será celebrada a 
Sanita Missa de Comunhão Geral na 
qual se fará o Ofertório Solene. 

No final da Santa Missa far-se-á 
a Exposição Solene do Santíssimo, 
que ficará para adoração dos fiéis 
durante toda a noite. 

6 horas — Bênção com o Santís- 
simo Sacramento, seguida de Missa. 

11 horas — Recepção a Sua Ex." 
Rev.'"" o Senhor Arcebispo no Adro 
da Igreja, segulndo-se a Santa Mis- 
sa, celebrada pelo nosso Ex.mo Pre- 
lado, na presença da Veneranda Ima- 
gem de Nossa Senhora, na qual se 
fará o Ofertório Solene. 

15.30 horas — Soleníssima Procis- 

são, presidida pelo Ex."0 Senhor Ar- 
cebispo, no final da qual Sua Ex.* 
dirigirá uma alocução aos Peregri- 
nos, fazendo em seguida a Consagra- 
ção da Diocese a Nossa Senhora e 
dando a bênção com o Santíssimo 
Sacramento. 

No final será celebrada Miasa Re- 
pada no altar de Nossa Senhora, 
dentro da Igreja. 

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 
PORTUGUESA lembra que: 

A segurança na estrada co- 
meça em si! 

Só evita o acidente se cum- 
prir os preceitos que regulam o 
trânsito, e tiver presente que é 
fundamental a atitude que 
adoptar perante os outros uten- 
tes da estrada. 

A RECEITA DA SEMANA 

Bacalhau à Calipolense 

SHELL 

BUTAGAZ 

PROPAGAZ 

TIBÉRIO RAMOS 
Telefone 188 — VILA VIÇOSA 

Gosta de receber 

o Calipolense?^] 

Pense que amigos e 
familiares seus, ausen- 
tes, gostarão de o re- 
ceber também. 

Por favor, envie-nos os 
seus nomes e moradas 
sem qualquer compro- 
misso para si. Nós re- 
solveremos o problema. 

Ingredientes: 
6 postas de bacalhau; 
1,250 kgs. de tomate; 
3 dei. de azeite 
1 colher (de café) de vinagre; 
2 alfaces; 
2 dentes de alho; 
1 limão; 
6 filetes de anchova; 
Azeitonas verdes e pretas, salsa, 

sai e pimenta. 
Modo de preparar: 

Põe-se o bacalhau de molho, com 
a pele para cima, durante 24 horas. 
Escorre-se e escalfa-se durante 25 
minutos. Tlram-se as peles ao ba- 
calhau. 

Põem-se o azeite e os dentes de 
alho bem picadinhos numa frigidei- 
ra e leva-se ao lume até o alho alou- 
rar. Adiciona-se o tomate, sem pe- 
les nem gralnhas, e delxa-se cozer 
até se obter um puré espesso. 

Tempera-se com sal, pimenta e 
vinagre. 

Em 6 montinhos em forma de 
concha, colocam-se num prato re- 
dondo as folhais de alface, previa- 
mente lavadas, e dentro de cada 
conchinha de alface põe-se uma pos- 
ta de bacalhau, que se cobre com o 
molho. 

Enfelta-se o prato com rodelas de 
limão, azeitonas, filetes de anchova 
e salsa picada. 

Escola de Panificação de Lisboa 

A ESCOLA DE PANIFICAÇÃO DE LISBOA (integrada no 

Fundo de Desenvolvimento da Mão-de-Obra) em colabora- 

ção com o GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS DE PANIFICAÇÃO 

DE ÉVORA realiza em Évora, com início em 7 de Maio (e 

não 1, como se anunciou), nas instalações de «A Panifica- 

dora Central Eborense, Lda.», gentilmente postas à sua dis- 

posição, um CURSO DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIO- 

NAL para Operários da indústria de Panificação. 

O curso terá a duração aproximada de 35 dias úteis, e 

é de frequência gratuita para todos os trabalhadores empre- 

gados, que receberão ainda um subsídio diário de 12$50. 

As aulas principiarão, em prinepio, às 15 horas. 

Para mais informações, dirija-se àquele Grémio, em 

Évora, na Rua Miguel Bombarda, 39-41, telefones 2 2165 

ou 2 21 66. 
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Expansão do ensino secundátio fomissão para o Estudo 

dos Problemas 

ent Vi ia Viçosa. da Panificação 

i No passado dia 2 do cor- 
rente mês, deslocou-se a Vilg 
Viçosa o Sr. Dr. António Luís 
Landeira, acompanhado dõ Sr. 
Éng.0 J. Picado, da Direcção 
das Çoastruções Escolares, a 
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Notariado Portugufis 

CirUriD lolirlal li Olla miou 
1 oâjJtaftití t,'/ iwwn •!-' e s 

CERTipAO 
; Cert(flco,,, narrativamente, para 
^feitos cíe publicação, qub hesté CK»'- 
tórlo é no ílVrô de libtas para es- 
crituras dlVeradas, n.- A-203, tde 
íls. 71, •a<i72.1v.St se ^pçontra exarada 
com data de 27 de Abril do corrente 
ano, uma escritura de habilitação 
hotarial, por óbito de Maria Mique- 
lina Gomes Pereira,ou,.Maritf M,lque- 
íina da Mata Gomes Pereira Osório 
<3e Barros ou Maria5* Gomes Pereira 
Òsório de Barros ou Maria Osório 
de Barros, yiúya de Gabriel Sérgio 
Osório de Barros, natural" da fre- 
guesia de Porto Natal — Africa do 
Sul —, de nacionalidade portugue- 
sa, residente na freguesia de Vila 
Viçosa (São' Bãrtoiòrrréu), concelho 
de Vila Viçosa, onde faleceu aos 24 
de Dezembro de 1971. 
J Mais 'óértlficto qbè, na 'reílrlda es- 
critura, foram declarados únicos her- 
deiros da falecida:, a) Nuno Goínes 
fereira Osório de Barros, caSado 
Sob o regime da comunhão geral 
Çom Maria Violante Pinguichas Bfa- 
íão, com residência habitual em Vila 
Viçosa; b) Máría Amélia Pereira 
Osório de Barros, casada sob ó regi- 
me da comunhão geral cdm João 
Guilheçme Barbedo Marques, çpm 
tesidênpla, habitual na Avenida dos 
Combatentes da : Grande Guerra, 
n." 34, 1.", andar, esquerdo, em Evo- 
^a; e c) Maria Isabel Pereira Osório 
$6 Barros, solteira, maior, com re- 
sidência' hábltuài èm Vila Viçosa, 
todos naturais da referida fregue- 
sia de Vila Viçosa (S,ão Bartolo- 
pieu). ;i;" : 

Está conforme; " „ v, , 
f Cartório Notarial de,. Vila Viçosa, 
1 de Maio de 1973. !■' 

O Ajudante, 
a) Leonardo dos Santos Moreno 

fim de estudar a possibilidade 
de criar em Vila Viçosa uma 
Secção Técnica aue principiaria 
com ós cursos de Mecânica e 
de Comércio. 

Na visita que aquele Director 
de Serviços da Administração 
Escolar fez ò Secção Liceal, foi 
informado dos elementos que 
desejava conhecer pelo Sr. Vice- 
-Reitor, Sr. Presidente da Câma- 
ra e Sr. Delegado da Fundação 
da Casa de Bragança nesta vila. 

Depois de percorrer demora- 
damente as instalações da Sec- 
ção Liceal e de recolher os da- 
doi de que necessitava, o Sr. 
Dr. Landeira declarou-se con- 
vencido da viabilidade de já 
no próximo ano lectivo começar 
a funcionar, anexa à Secção Li- 
ceal, a Secção Técnica, para 
dar satisfação ao pedido feito, 
vai para um ano, pelo Sr. Pre- 
sidente da Câmara ao Ministé- 
rio da Educação Nacional. Con- 
tudo, como é óbvio, não podia 
garantir que assim aconteceria, 
Uma vez que o seu relatório iria 
ser estudado pela Direcção-Ge- 
ral do Ensino Secundário e pelo 
Senhor Ministro da Educação a 
quem compete decidir em últi- 
ma instância. 

Se fôp a Évora.. 

Visite a Catedral, fundada em 
1186 no estilo de transição romano- 
gótlco. Aprecie o Claustro, do sé- 
culo XIV, multo notável, e a Capela- 
-Mor, da arte neoclássica (século 
XVIII) e o Museu de Arte Sacra. 

Se dispuser de mais tempo, apro- 
veite para ir visitar também o 
Igreja Real de S. Francisco, monu- 
mento capital do estilo gótico-ma- 
huellno da região (1460-1510), com 
a sua nave monumental ogivada, 
altares de talhas barrocas e maca- 
bra Capela dos Ossos. 

Finalmente, aconselhamo-lo a não 
deixar a cidade sem antes visitar o 
Largo da Porta de Moura, caracte- 
rístico local citadino, dominado pela 
fonte renascença de 1556, observan- 
do ainda o antigo Convento do Car- 
mo e Igreja, o mirante daJ Casa Cor- 
dovil e as. arcadas quinhentistas. 

No Instituto dos Cereais, em Lis- 
boa, realizou-se. no passado dia 2 a 
primeira reunião de trabalhos da 
Comissão para o Estudo dos Proble- 
mas da Panificação, constituída pe- 
los Srs. Dr. Rogério de Araújo e 
Eng."» Joaquim Silva Isabel e Rui 
Nunes Proença, daquele Instituto, e 
Fausto Dias Correia, Gabriel Jacin- 
to Primo Jaleco, Manuel da Silva 
Teixeira e Tomé Tavares Dinis, pre- 
sidentes dos Grémios dos Industriais 
de Panificação respectivamente de 
Porto, Évora, Coimbra e Lisboa, e 
Amádio Guerreiro Amado, vice-pre- 
sidente do Grémio de Faro. 

Na véspera, na sede do Grémio de 
Lisboa, os representantes da indús- 
tria tiveram uma demorada reunião 
de trabalhos preparatória daquela. 

A Comissão volta a reunir, no 
mesmo local, no próximo dia 17, 
realizondo-se na véspera nova ses- 
são de trabalhos dos responsáveis 
pela indústria, no Grémio de Lisboa 

Meio ambiente 

e o futuro 

dos nossos filhos 

Orientado pelos drs. Cruces Fer- 
nandes, Robles de Oliveira e Manuel 
Anginho, realiza-se hoje, às 21.45 
horas, em Évora, na Sociedade Ope- 
rária de Instrução e Recreio «Joa- 
quim António d'Aguiar», um coló- 
quio que versará o tema «Meio am- 
biente e o futuro dos nossos filhos». 

Agredecemos o convite que nos foi 
feito para assistirmos àquele coló- 
quio de interesse tão oportuno. 

NOITE ALTA 

3 horas! Insónias! 
Apesar de Inverno fui para a janela. 
Estive meditanto, analisando profundamente 
Os mèus problemas. 
«Ex-abrupto» comecei a ouvir passos. 
Eram passos de mulher, apressados, nervosos, 
Inquietantes, trépidos, angustiantes. ;. 
Quando se aproximou vi que era uma jovem. 
Bela, formosa, altiva, desesperada, 
tm^busca de alívio para um ente querido—- 
— Talvez uma filha? 
Solícito, vesti-me à pressa e dlcancei-a. 
Animado, somente de boas e puras intenções- 
— Ajudá-la a resolver o problema. 
Sacudiu-me! Duvidou de mim! 
Julgou-me um «Casanova», um especulador 
Da situação. 
Não admitiu que fosse um homem honesto. 
Um homem que tem sabido, .sempre ser homem 
Conforme as circunstâncias.' 
Respeitei o seu acto, a sua dor, e afastei-mê, 

Contudo, acompanhei-a de longe, ao médico 
E no regresso a casa, não fosse surgir 
Um bonitão, um irresistível, um oportunista 
Dos trevas, do silêncio, da solidâo-ocasiõo, 
Uma vez em casa e depois de ver entrar 
E sair o médico, recolhi à minha. 
Não arrependido do meu acto e 
Insucesso. 

isZy O 

Aceitei a sua repulsa-recusa. 
Talvez, são tenha encontrado, até aqui. 
Um verdadeiro amigo? 
Talvez, tenha em si, um drama pungente? 
Talvez, não tivesse tido na vida, um raio de sol? 
Talvez... o estigma do infortúnio a não 
Tenha deixado? 

Talvez... as minhas intenções 
Não fossem boas? 

Do livro «Frutos Maduros» 
«Ns> 

Camões entre emigrantes 

fCONTINUAoO DA PAOINA OU) zera aportar, pudesse mais aguda- estátua do imperador Augusto, có- 
Foi inaugurada a exposição no mente lhe fazer sentir a amargura pia em bronze da que se ergue np 
nmftnt.f» P.m rmp ctp. pnprmf.rQxrarvi om dn dpat-prrr» 4-4 Tm- t r .   Vaticano. Ele havia dito: «Em fren-; 

te de uma biblioteca portuguesa coa 
mo a nossa, só Camões tem dlreltd 
a ficar». 

E lá está! 
O alto significado da festa da glo- 
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Fabrico da SOFAL 
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de tal instituição, um dos nossos cen- 
tros turísticos mais atraentes, aque 
la última jornada dum encontro cul 
tural, 

momento em que se encontravam em do desterro. 
Portugal os camonistas estrangei- ^ 
ros que vieram participar no Con- 
gresso que em Lisboa se realizou em Em São Paulo revi a estátua de 
Novembro, sendo assim possível rea- Camões, em frente do magnífico edl- 
lizar nesse belo Palácio, convertido ííciô da Biblioteca Municipal. Eis ^ o-n-u ^igiiia-uccuao aa resta aa gio- 
agora num museu cheio de preciosi- outra criação da cultura e da saúda- rificação do Poeta na grande Metró- 
dades situado numa das mais belas de de exilados. Por 1939, o Prefeito pole de Plraninga em 1942 traduz 
vilas de Portugal, hoje, por virtude Eng.» Prestes Maia, animado de re- zlu-o o eloquente discurso então pro- 

novador dinamismo que terá produ- nunciado pelo Prof. Fidelino de Fi- 
zido a mais extensa revolução urba- gueiredo. Ao banquete em que foi 
nística da cidade bandeirante, esta- homenageado o Prefeito inesquecí- 
va construindo a Biblioteca Muni- vol e a que assistiu o governador, as- 

Da biblioteca exposta foi feito o clpal, e logo, na Casa de Portugal, sociaram-se grupos portugueses' quê 
catálogo e nele acabo de relembrar felizmente lar de todos os portugue- representavam as' colónias português 
a obra de Camões, em suas primeiras ses de qualquer cor ou matiz políti- sas de todas as cidades do estado; 
e mais notáveis edições, não faltando co, surge entre emigrados a ideia de uma das quais, a de Ribeirão Preto 
a que magnificamente fez em Paris a erigir em frente ao edifício em ali recebeu o ' estímulo para erigir 
devoção cultíssima do Morgado de construção uma estátua a Camões, também seu monumento ao Poeta*. 
Mateus. Fazem-lhe companhia, como que à língua que fraterniza Brasl- No referido discurso, Fidelino dé 
numerosa e variada corte cultural, leiros e Portugueses, à literatura que Figueiredo considerou Camões o vin- 
quantas obras contemporãneamen- por ela se exprime comunicou a po- cwlo ideal de duas Pátrias Eu li- 
te, em poesia, novelística, história, derosa vibração Vital, a alta e am- mito, como conclusão deste artigó" 
ciências várias, e até em artes piás- pia claridade do seu génio. Uma co- a senti-lo como vínculo ideal de uma 
ticas produzia a actividade mental missão constituída por João Sarmen- Pátria pelo mundo em pedaços ré- 
dos portugueses. to Pimentel, Augusto Soares, Joa- partida - repartida às vezes por 

Mas a presença espiritual do régio quim S. Marques, Pereira de Quei- impulso de sentimentos fundamen- 
coleccionador foi a que, tanto como rós, dirige-se ao Prefeito, que acolhe talmente idênticos, a que só equívo- 
a do Poeta, eu mais vivamente senti, com simpatia a calorosa ideia. A cos ideológicos podem dar aparência 
O moço ex-rei, em meio do modesto subscrição para o custeio da obra 
palacete em que lhe decorria o des- iniciou-se, depois de animada pela 
terro, na impossibilidade de para lá confiança que a todos inspirou a pa- 
transferir o Sol de Portugal, quis lavra do industrial português Porei- ; 
ter presentes de entre os nossos va- ra Inácio: — «Dai uma volta pelos 
lores os que lhe podiam garantir da minha Igualha e depois o que fal- A PREVENÇÃO RODOVIÁRIÀ 
convívio de mais fiel simpatia e mais tar é comigo». Dada a volta, dentro PORTUGUESA lembra aue- 
perduráveis motivos de orgulho. For- de pouco não faltavam os recursos H ■ 
rou as paredes da sala de livros por- para sobre as fundações, o granito 
tugueses, e lendo-os, estudando-os, e o pedestal oferecidos pelo arquitec- 
escrevendo sobre eles, era na Pátria to Ricardo Severo, se erguer a es- 
saudosa que vivia, distraído de quan- tátua. 
to, nas frias e mudas realidades que O Prefeito Prestes Mala havia já 
o rodeavam e nas lembranças que alargado a Rua da Consolação e des- „ ormai a estrada em terre 
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de opostos. 

HERNÂNI CIDADE 

A segurança na estrada co- 
meça por si! 

Arriscar, desrespeitar regras 
que julga sem importância ou 




